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Neste Programa de Atividades são identificadas as iniciativas a desenvolver pelo 
Plano Nacional de Formação Financeira em 2017.

Os supervisores financeiros pretendem, em 2017, desenvolver iniciativas espe-
cíficas para aumentar a capilaridade regional da formação financeira e promo-
ver a formação financeira de públicos adultos. Neste sentido, será celebrado um 
protocolo de colaboração com a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte para a realização de iniciativas de formação financeira junto 
das autarquias locais da região norte. O Plano irá também estabelecer um pro-
tocolo com o Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol para promover a 
formação financeira dos jogadores de futebol. 

Paralelamente, os supervisores financeiros darão continuidade à estratégia de 
promoção da educação financeira nas escolas, que o Plano assumiu, desde o iní-
cio, como um dos pilares fundamentais da sua atuação. Em 2017, com o apoio 
do Ministério da Educação, serão realizadas novas ações de formação de profes-
sores em Portugal Continental e será iniciado o programa de formação de pro-
fessores na Região Autónoma da Madeira, com o apoio da Secretaria Regional 
da Educação. No âmbito da parceria estabelecida entre os supervisores financei-
ros, o Ministério da Educação e quatro associações do setor financeiro (APB, APS, 
APFIPP e ASFAC), será também publicado o caderno de educação financeira para 
o 3.º ciclo do ensino básico. O desenvolvimento de projetos de formação finan-
ceira nas escolas continuará a ser estimulado com a dinamização da 6.ª edição do 
Concurso Todos Contam e do Dia da Formação Financeira. 

Também a promoção da formação financeira de empreendedores e gestores de 
micro, pequenas e médias empresas continuará a ser uma prioridade do Plano, 
através das parcerias já estabelecidas com a Agência para a Competitividade e 
Inovação, I.P. (IAPMEI), o Turismo de Portugal, I.P.. O Plano continuará também 
a apoiar as iniciativas da Cooperativa António Sérgio para a Economia Social 
(CASES).

A plataforma de e-learning Todos Contam continuará a apoiar as iniciativas de 
formação financeira. Em 2017, o conteúdo temático desta plataforma será alar-
gado, com a introdução de novas aulas, e serão implementadas ferramentas de 
avaliação de conhecimentos. 

Nota introdutória
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O portal Todos Contam (www.todoscontam.pt) continuará a ser a plataforma pri-
vilegiada de divulgação de iniciativas e materiais de formação financeira desen-
volvidos pelos parceiros do Plano.

Para a implementação deste programa é fundamental a colaboração dos parcei-
ros do Plano. Os membros da Comissão de Acompanhamento são convidados a 
comentar o programa de atividades, a associarem-se aos projetos identificados 
e a apresentarem outras iniciativas que possam integrar as atividades do Plano.
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Novas linhas de atuação

Formação financeira de âmbito regional

Objetivo
Reforçar a formação financeira das autarquias da região norte e apoiar as suas 
iniciativas de formação financeira dirigidas às populações locais

Públicos-alvo
Técnicos das autarquias, incluindo técnicos de organismos de apoio ao consumidor

Parceiros envolvidos / a envolver
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte
Autarquias da região norte

Calendário
2017 e seguintes

O Plano tem entre os seus objetivos a promoção de iniciativas de formação financei-
ra com elevada capilaridade regional e proximidade aos públicos-alvo. As Comissões 
de Coordenação e Desenvolvimento Regional e as autarquias locais constituem par-
ceiros estratégicos para atingir este objetivo, dado o seu papel e proximidade com 
as populações ao nível das respetivas áreas geográficas de atuação. 

Em 2017, o Conselho Nacional de Supervisores Financeiros vai estabelecer um proto-
loco de colaboração plurianual com a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte (CCDR-N), tendo em vista a promoção da formação financeira das 
populações desta região. Para atingir este objetivo os supervisores, com o apoio da 
CCDR-N, propõem-se reforçar as competências financeiras das autarquias locais e 
apoiar as suas iniciativas de informação e formação financeira junto dos respetivos 
munícipes, em colaboração com as juntas de freguesia e as Instituições Particulares 
de Solidariedade Social.

As linhas de ação do Plano neste projeto incluem:

•	 Realização de um programa de formação de formadores, nomeadamente de téc-
nicos das autarquias da Região Norte, incluindo dos seus organismos associa-
dos, como os Centros de Informação Autárquica aos Consumidores (CIAC), os 
Gabinetes (Municipais) de Informação e Apoio ao Consumidor (GIAC e GMIAC) e 
os Serviços (Municipais) de Informação e Apoio ao Consumidor (SIAC e SMAC); 
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•	 Apoio a iniciativas de informação e formação financeira a desenvolver pelas autar-
quias, incluindo conferências, workshops e outras sessões abertas à população;

•	 Apoio a campanhas de sensibilização da população sobre temas financeiros; 

•	 Preparação e disponibilização de materiais (in)formativos para apoio às referidas 
campanhas, como brochuras, desdobráveis e outras publicações;

•	 Disponibilidade para a participação em programas de rádio ou de canais televi-
sivos locais sobre temas financeiros e/ou preparação de artigos para a imprensa 
local. 

Esta parceria com a CCDR-N constitui um projeto-piloto que se pretende replicar 
junto de outras CCDR. O arranque deste projeto na região do Norte é potenciado 
pela sua elevada densidade populacional e pelo enorme interesse que esta região 
manifesta nos temas da formação financeira, através, designadamente, das iniciati-
vas das autarquias e da sociedade civil, das escolas concorrentes ao concurso Todos 
Contam ou das candidaturas à formação de professores.

Atendendo à amplitude geográfica da Região do Norte (86 autarquias), prevê-
-se que esta iniciativa seja desenvolvida através das respetivas Comunidades 
Intermunicipais (CIM). A primeira ação-piloto a realizar será na CIM do Tâmega e 
Sousa. Subsequentemente serão implementados projetos similares em outras CIM 
da Região do Norte.



13

Formação financeira de jogadores de futebol

Objetivo
Promover iniciativas de formação financeira junto de jogadores profissionais de futebol

Públicos-alvo
Jogadores profissionais de futebol, jovens e ex-jogadores

Parceiros envolvidos / a envolver
Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol 

Calendário
2017-2018

O Conselho Nacional de Supervisores Financeiros (CNSF) vai celebrar um protoco-
lo de colaboração com o Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol (SJPF), 
para o desenvolvimento de ações de sensibilização e formação financeira junto de 
jogadores de futebol jovens, jogadores no ativo e ex-jogadores. O CNSF responde, 
assim, positivamente à proposta formulada nesse sentido pelo SJPF. 

Trata-se de um projeto a dois anos, com início em 2017, que visa melhorar os conhe-
cimentos e a capacidade de gestão financeira dos jogadores de futebol. O projeto 
inclui as seguintes linhas de atuação:

•	 Elaboração de um estudo de diagnóstico dos níveis de literacia financeira dos 
jogadores;

•	 Realização de um programa de formação de formadores, responsáveis pela 
dinamização de ações de sensibilização e de formação (incluindo seminários e 
workshops) dirigidas a jogadores e ex-jogadores da I e II Ligas e a jovens dos cam-
peonatos nacionais de futebol;

•	 Preparação de materiais de informação e formação financeira, incluindo brochu-
ras, desdobráveis e conteúdos para a Internet, orientados para as necessidades 
deste público-alvo;

•	 Comemoração da “Jornada da Formação Financeira”, no período compreendi-
do entre 24 e 31 de Outubro, com a realização de ações de sensibilização para a 
importância da formação financeira; 

•	 Comemoração do dia da Formação Financeira em parceria com o SJPF.

Novas linhas de atuação





Educação financeira 
nas escolas
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Programa de formação de professores

Objetivo
Promover a introdução do Referencial de Educação Financeira nos currículos escolares

Públicos-alvo
Educadores e professores da educação pré-escolar, do ensino básico e do ensino 
secundário

Parceiros envolvidos / a envolver
Ministério da Educação
Secretaria Regional da Educação da Região Autónoma dos Açores
Secretaria Regional da Educação da Região Autónoma da Madeira

Calendário
2014 e seguintes

Em parceria com o Ministério da Educação estão a ser preparadas as próximas 
ações do programa de formação de professores em Portugal Continental. Na pri-
meira fase deste programa foi adotada a modalidade de oficina de formação, sendo 
a formação dirigida diretamente aos docentes. As novas ações de formação terão 
uma ótica distinta, na medida em que passarão a ser dirigidas aos centros de forma-
ção de professores. Desta forma, estes formandos tornar-se-ão multiplicadores de 
conhecimento junto de outros professores. Estas ações terão 25 horas de duração. 

Em 2017, será também iniciada a formação de professores na Região Autónoma 
da Madeira, com o apoio da Secretaria Regional da Educação. Esta formação terá 
início com 2 turmas de educadores e professores de escolas da Região Autónoma 
da Madeira. Será realizada na modalidade de curso de formação, com 15 horas de 
duração.

Estão ainda preparação ser calendarizadas novas ações de formação de professores 
na Região Autónoma dos Açores. 

Educação financeira  
nas escolas
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Disponíveis no portal Todos Contam em: 
http://www.todoscontam.pt/pt-PT/PNFF/PNFF/CadernosEducacaoFinanceira/Paginas/CEF.aspx
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Educação financeira  
nas escolas

Cadernos de educação financeira

Objetivo
Produzir materiais didático-pedagógicos para alunos e professores, que abordem os 
temas do Referencial de Educação Financeira nos diferentes níveis de educação e ensino

Públicos-alvo
Professores e alunos do ensino básico e do ensino secundário

Parceiros envolvidos / a envolver
Ministério da Educação
APB – Associação Portuguesa de Bancos
APS – Associação Portuguesa de Seguradores
APFIPP – Associação Portuguesa de Fundos de Investimento, Pensões e Patrimónios
ASFAC – Associação de Instituições de Crédito Especializado

Calendário
2015-2018

Após a publicação dos cadernos de educação financeira para o 1.º ciclo e para o 
2.º ciclo do ensino básico, no âmbito da parceria estabelecida entre os superviso-
res financeiros, o Ministério da Educação e quatro associações do setor financeiro 
(APB, APS, APFIPP e ASFAC), em 2017 será dada continuidade à produção de mate-
riais didático-pedagógicos para alunos e professores. 

No corrente ano será publicado o Caderno de Educação Financeira 3, dirigido a 
alunos do 3.º ciclo do ensino básico, e será iniciada a preparação do caderno de 
educação financeira para o ensino secundário. 

O Plano irá também acompanhar as escolas que têm vindo a implementar os cader-
nos de educação financeira dirigidos ao 1.º e ao 2.º ciclos do ensino básico, na 
sequência da divulgação destes cadernos pela Rede de Bibliotecas Escolares, em 
articulação com a Direção-Geral da Educação. Algumas escolas que explorem estes 
cadernos serão alvo de um acompanhamento mais sistemático pelo Plano, com 
vista à realização de uma avaliação piloto dos resultados da sua utilização.
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Concurso Todos Contam

Objetivo
Incentivar e premiar o desenvolvimento de projetos de formação financeira nas escolas

Públicos-alvo
Educadores e professores
Alunos da educação pré-escolar, do ensino básico e do ensino secundário

Parceiros envolvidos / a envolver
Ministério da Educação

Calendário
2017

A 6.ª edição do Concurso Todos Contam será lançada em moldes similares à dos 
anos anteriores por forma a premiar os melhores projetos de formação financeira a 
implementar no ano letivo de 2017/2018. 

Os melhores projetos de formação financeira serão selecionados pelo Júri do 
Concurso Todos Contam, tendo em consideração: a qualidade pedagógica e 
científica no desenvolvimento de temáticas do Referencial de Educação Financeira; 
a criatividade e a relevância; o envolvimento da comunidade escolar; a viabilidade 
e exequibilidade; e a utilização de materiais e da informação disponível no portal 
Todos Contam.

Às escolas premiadas serão entregues livros e materiais escolares no valor de 
1000 euros. A entrega dos prémios será faseada: metade do valor do prémio será 
atribuída após o anúncio oficial dos premiados e o restante após o final do ano 
letivo 2017/2018, mediante prova da efetiva implementação dos projetos.
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No início de 2017, os supervisores financeiros, representantes do Ministério da 
Educação e do Júri do Concurso Todos Contam visitam as escolas vencedoras da 
5.ª edição do Concurso Todos Contam, para entregar os prémios atribuídos nesta 
edição do concurso:

Educação financeira  
nas escolas

Ciclo /  
Nível escolar Escola Distrito /  

Região Autónoma

Educação 
pré-escolar

Centro de Bem-Estar Social Foros de Salvaterra Santarém

1.º ciclo  
do ensino básico

Agrupamento de Escolas de Marco de Canaveses Porto

3.º ciclo  
do ensino básico

Colégio de São Teotónio Coimbra

Ensino secundário Agrupamento de Escolas Pioneiros da Aviação 
Portuguesa - Escola Secundária da Amadora Lisboa

Prémio Especial  
do Júri

Agrupamento de Escolas General Serpa Pinto  
de Cinfães - Escola EB 2,3 General Serpa Pinto Viseu





Educação financeira 
no ensino  
profissional
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Programa de educação e formação de adultos

Objetivo
Promover a educação e formação financeira de adultos

Públicos-alvo
Adultos

Parceiros envolvidos / a envolver
ANQEP – Agência Nacional para Qualificação e o Ensino Profissional

Calendário
2017 e seguintes

O Referencial de Educação Financeira aprovado pelo Ministério da Educação, em 
2013, inclui os temas e subtemas de formação financeira destinados à educação e 
formação de adultos, integrados num conjunto de Unidades de Formação de Curta 
Duração (UFCD), que foram preparados com o apoio da Agência Nacional para 
Qualificação e o Ensino Profissional (ANQEP).   

Em 2017, a ANQEP prevê integrar as UFCD no Catálogo Nacional de Qualificações, 
permitindo assim que os diferentes operadores da rede do Sistema Nacional de 
Qualificações possam desenvolver ações de formação com base nestas Unidades de 
Formação, no âmbito das modalidades de educação e formação de adultos. 

Este será um passo decisivo para que os conteúdos de formação financeira sejam 
integrados na formação profissional, nomeadamente nos cursos promovidos pelo 
Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) destinados a desempregados.  

Educação financeira  
no ensino profissional





Formação financeira  
para micro, pequenas 
e médias empresas
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Formação financeira para gestores e empresários 

Objetivo
Promover a formação financeira de empreendedores, empresários e gestores das 
micro, pequenas e médias empresas

Públicos-alvo
Formadores
Empreendedores, empresários e gestores 

Parceiros envolvidos / a envolver
IAPMEI – Agência para a Competitividade e Inovação, I.P.
Turismo de Portugal, I.P.

Calendário
2016 e seguintes

No início de 2017, no quadro do protocolo celebrado entre o Conselho Nacional 
de Supervisores Financeiros, o IAPMEI e o Turismo de Portugal, foram realiza-
dos dois cursos de formação de formadores que irão implementar o Referencial 
de Formação Financeira para micro, pequenas e médias empresas (publicado em 
novembro 2016).

Formação de formadores

As ações de formação realizadas em Lisboa e no Porto destinam-se a preparar técni-
cos capazes de formar os gestores das micro, pequenas e médias empresas.

Ao longo de 2017, os supervisores financeiros, o IAPMEI e o Turismo de Portugal 
irão ainda avaliar um conjunto de ações de formação realizadas por estes forma-
dores / formandos e dirigidas a empreendedores e gestores de micro e pequenas 
empresas. Estas ações em ambiente real são a última etapa do processo de avalia-
ção dos formandores, essencial para a sua certificação por parte do IAPMEI. 

Formação financeira para 
micro, pequenas e médias 
empresas
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Ações de formação junto de empreendedores, empresários e gestores 

Após a sua certificação pelo IAPMEI, este grupo de formadores fará parte da bolsa 
de formadores do Referencial que, com o apoio do IAPMEI e do Turismo de Portugal, 
deverá dinamizar ações de formação nas cinco regiões de Portugal Continental 
(Norte, Centro, Lisboa, Alentejo e Algarve) dirigidas a empreendedores e gestores 
de micro e pequenas empresas.  

Os supervisores financeiros estão ainda a avaliar com o IAPMEI e com o Turismo 
de Portugal a promoção, no futuro, de outras ações de formação e mecanismos a 
adotar para o seu acompanhamento e monitorização das ações de formação que 
irão desenvolver. 
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Referencial de Formação Financeira para as micro, pequenas e médias empresas.  
Disponível no portal Todos Contam em: 
http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/REFPME.pdf  

Formação financeira para 
micro, pequenas e médias 
empresas





Formação financeira  
no apoio à economia 
social
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Formação financeira para empreendedores  
de economia social

Objetivo
Integrar a formação financeira em projetos de economia social

Públicos-alvo
Empreendedores na área da economia social

Parceiros envolvidos / a envolver
CASES – Cooperativa António Sérgio para a Economia Social

Calendário
2015 e seguintes

No âmbito do protocolo com a CASES, o Plano continuará a apoiar as iniciativas 
dirigidas a entidades da economia social, reconhecendo os benefícios de melhores 
níveis de literacia financeira também neste setor. 

Em 2017, o Plano irá participar no programa Academia ES e promover ações de 
formação financeira junto dos projetos vencedores do “Prémio Cooperação e 
Solidariedade António Sérgio” de 2016, nas categorias “Inovação e Sustentabilidade” 
e “Trabalhos Escolares”. O vencedor na categoria “Inovação e Sustentabilidade” foi 
a LEQUE - Associação de Pais e Amigos de Pessoas com Necessidades Especiais) e na 
categoria “Trabalhos Escolares” foi o Agrupamento de Escolas de Argoncilhe.

Em 2017 poderão realizar-se atividades de formação financeira no âmbito do volun-
tariado, na sequência da atribuição à CASES das funções anteriormente assumidas 
pelo Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado.

Formação financeira no 
apoio à economia social





Formação financeira  
através de meios  
digitais
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Plataforma de ensino à distância (e-learning)

Objetivo
Alargar o âmbito temático da plataforma de e-learning
Disponibilização de ferramentas de avaliação de conhecimentos

Públicos-alvo
Educadores e professores
Formadores e outros agentes de formação financeira 
População em geral

Calendário
2015 e seguintes

Após o lançamento, em 2015, da plataforma de e-learning Todos Contam  
(http://elearning.todoscontam.pt), com quatro áreas de formação – Planear o orça-
mento familiar, Poupar e investir, Contrair crédito, Fazer um seguro –, e da inclusão, 
no último trimestre de 2016, do novo tema “Fazer pagamentos”, o Plano irá conti-
nuar a alargar o âmbito temático desta plataforma. 

Neste âmbito serão produzidas em 2017 novas aulas, nomeadamente sobre o siste-
ma económico e financeiro e sobre a prevenção de fraude.

Em paralelo, serão implementadas ferramentas de avaliação dos conhecimentos 
adquiridos através da frequência das aulas desta plataforma de e-learning.

Formação financeira 
através de meios digitais

Disponível em: http://elearning.todoscontam.pt





Iniciativas de formação 
e sensibilização
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Global Money Week

Objetivo
Dinamizar atividades de formação financeira junto de crianças e jovens

Públicos-alvo
Crianças e jovens 

Parceiros envolvidos / a envolver
Child and Youth Finance International (CYFI)

Calendário
Março de 2017

Pelo quinto ano consecutivo, o Plano participou na Global Money Week, uma ini-
ciativa da Child and Youth Finance International (CYFI) que se destina a sensibilizar 
crianças e jovens de todo o mundo para a importância da gestão do dinheiro e da 
poupança.

Em 2017, a Global Money Week, sob o lema “Learn. Save. Earn.”, decorreu entre os 
dias 27 de março e 2 de abril. 

Para assinalar esta semana, o Plano organizou um conjunto de iniciativas envol-
vendo as escolas que foram distinguidas com menções honrosas na 5.ª edição do 
Concurso Todos Contam. As escolas vieram a Lisboa visitar os supervisores finan-
ceiros e participar em atividades de formação financeira que tiveram lugar nas suas 
instalações. 

Iniciativas de formação  
e sensibilização
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Nesta semana, o Plano encontra-se também a promover um conjunto de sessões 
temáticas de formação financeira para alunos do ensino secundário de uma escola 
de Lisboa. Estas sessões incidem sobre os seguintes temas: gestão do orçamento, 
importância da poupança, cartões de crédito e seguros.

Disponível no portal Todos Contam em: 
http://www.todoscontam.pt/pt-PT/PNFF/PNFF/Noticias/GMW/Paginas/GMW2017_Escolas.aspx 
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Dia da Formação Financeira

Objetivo
Sensibilizar a população para a importância da formação financeira

Públicos-alvo
Educadores, professores e alunos dos diferentes níveis de ensino
População em geral

Parceiros envolvidos / a envolver
Comissões de Acompanhamento do Plano 

Calendário
Outubro de 2017

Em 2017, será dada continuidade à comemoração do Dia da Formação Financeira, 
com o objetivo de sensibilizar para a importância da formação financeira e de divul-
gar os projetos dos parceiros do Plano. 

As iniciativas de formação financeira dirigidas às escolas decorrerão junto ao dia 
31 de outubro, em local a anunciar, e terão o formato de uma “feira financeira”, com 
oficinas temáticas de formação financeira, para alunos de todas as idades. Neste 
dia serão também divulgados os projetos vencedores do Concurso Todos Contam.

Dada a densificação das atividades do Plano, além das escolas, pretende-se envol-
ver nas comemorações do Dia da Formação Financeira outros públicos-alvo com 
os quais se tem trabalhado, nomeadamente empreendedores e gestores de micro, 
pequenas e médias empresas. 

Iniciativas de formação  
e sensibilização
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Também o Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol (SJPF) juntar-se-á ao 
Plano nesta iniciativa, promovendo a “Jornada da Formação Financeira” de 24 a 
31 de Outubro, que visa sensibilizar a importância da formação financeira, através 
de jogos, workshops e formação nas escolas. 

Cartaz do Dia da Formação Financeira 2012.Cartaz do Dia da Formação Financeira 2013.Cartaz do Dia da Formação Financeira 2014.

Cartaz do Dia da Formação Financeira 2015.Cartaz do Dia da Formação Financeira 2016.
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Ações de formação e de sensibilização

Objetivo
Sensibilizar diversos públicos-alvo para a importância da formação financeira na 
tomada de decisões financeiras

Públicos-alvo
Formadores
Técnicos de ação social e de apoio ao consumidor
Técnicos dos Gabinetes de Apoio ao Empreendedor Migrante
Técnicos dos Centros Nacionais de Apoio ao Imigrante
Professores e alunos de diferentes níveis de ensino
População em geral

Calendário
2017

Em 2017, o Plano dará continuidade à cooperação com entidades públicas, associa-
ções sem fins lucrativos e instituições de ensino, participando em ações de forma-
ção ou outras iniciativas no âmbito da formação financeira.

Os convites à participação do Plano em ações de formação ou sensibilização devem 
ser dirigidos para o endereço eletrónico pnff@todoscontam.pt, sendo analisados 
em função da relevância da iniciativa e disponibilidade da equipa do Plano.

Iniciativas de formação  
e sensibilização
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